
 

 Revbea, São Paulo, V. 19, No 7: 587-599, 2024.             

 
 
 
 

 
 

 
  revista brasileira 
                          de 

     educação 
     ambiental  

 

587 

DO CAMPO À PÁGINA: 
LIVRINHO DIDÁTICO SOBRE 
FANCS, PANCS E SEMENTES 

CRIOULAS  
 

 

Natalie Alana Pedroso1 

Ana Beatriz de Azevedo Piva de Castro2 

Lia Maris Orth Ritter Antiqueira3 

  
 

 

Resumo: O aumento da preocupação com a questão ambiental tem levado a 
uma busca por alternativas sustentáveis na agricultura, como o uso de sementes 
crioulas, plantas alimentícias não convencionais (PANCs) e fungos alimentícios 
não convencionais (FANCs). Dada a importância desses temas, é crucial integrá-
los à educação ambiental nas escolas, promovendo a conscientização sobre a 
biodiversidade e a sustentabilidade. O presente artigo tem como objetivo discutir 
a construção de um livro em desenvolvimento sobre FANCs, PANCs e sementes 
crioulas para ser utilizado nas escolas. Espera-se que esse recurso educacional 
contribua para a promoção da conservação da biodiversidade, incentivando 
práticas alimentares mais sustentáveis. 

Palavras-chave: Alternativas Sustentáveis; Biodiversidade; Campos Gerais; 
Educação Ambiental; Livro Didático. 

 

Abstract: The increasing concern about the environment has led to a search for 
sustainable alternatives in agriculture, such as the use of heirloom seeds, 
unconventional food plants (PANCs), and unconventional food fungi (FANCs). 
Given the importance of these topics, it is crucial to integrate them into 
environmental education in schools, promoting awareness of biodiversity and 
sustainability. This article aims to discuss the development of a book about 
FANCs, PANCs, and heirloom seeds for use in schools. It is hoped that this 
educational resource will contribute to the promotion of biodiversity conservation, 
encouraging more sustainable eating practices. 
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Introdução 

Ao longo dos anos, a preocupação de parte da população com os 
problemas ambientais causados pela ação humana tem aumentado, tornando-
se um tema central de discussão em diversas conferências internacionais ao 
longo das décadas (Aguiar et al., 2021). Como resultado, na agricultura, algumas 
alternativas têm sido adotadas para respeitar a natureza, seus biomas e solos, 
além de fortalecer as culturas locais, como a utilização de sementes crioulas, 
plantas alimentícias não convencionais (PANCs) e fungos alimentícios não 
convencionais (FANCs) na alimentação. 

O conhecimento dos povos originários é uma valiosa ferramenta que 
auxilia na busca pela conservação ambiental e no resgate das tradições 
passadas de geração em geração. No Brasil, a agricultura familiar é a guardiã 
desse conhecimento ancestral, especialmente no cultivo das sementes crioulas, 
que, conforme Trindade (2006), são sementes, raízes ou tubérculos que não 
sofreram alterações genéticas artificiais, sendo apenas manejadas por povos 
tradicionais. 

Esses povos também detinham conhecimento sobre as PANCs, que 
hoje são frequentemente chamadas de ervas daninhas ou matinhos. Muitas 
dessas plantas, deixadas de lado pela população, são comestíveis e, segundo 
Liberato et al. (2019), possuem diversos valores nutricionais e farmacológicos, 
podendo ser utilizadas tanto para a alimentação quanto para fins medicinais. 

Assim como as PANCs, os FANCs sofrem rejeição pela população 
devido à falta de conhecimento. O consumo de fungos remonta à antiguidade, 
porém, com a unificação dos hábitos alimentares, esse ramo perdeu espaço para 
a monocultura e seu uso foi gradualmente abandonado. No entanto, de acordo 
com Azevedo et al. (2015), o comércio de fungos tem aumentado graças à 
divulgação dos benefícios que esse alimento oferece. 

Considerando a falta de informação da população sobre os temas 
abordados, é evidente a necessidade de promover a integração de sementes 
crioulas, PANCs e FANCs nas práticas educativas das escolas. Isso não só 
difundiria o conhecimento sobre esses assuntos, mas também promoveria a 
sustentabilidade e a conscientização sobre a importância da biodiversidade, pois 
Silva (2012) afirma que a Educação Ambiental é um campo educacional 
dedicado a espalhar conhecimentos sobre o meio ambiente, visando promover 
sua conservação e a utilização sustentável de seus recursos. 

Nesse contexto, a educação ambiental nas escolas é fundamental para 
sensibilizar os estudantes sobre os desafios da preservação e conservação 
ambiental. A utilização de livros didáticos que abordam esses temas é crucial 
para formar uma visão crítica sobre o assunto. Portanto, o presente artigo tem 
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como objetivo discutir a construção de um livro que está sendo desenvolvido com 
a temática de FANCs, PANCs e sementes crioulas para ser utilizado nas escolas. 

FANCS, PANCS e Sementes Crioulas dos Campos Gerais 

Pereira (2019) define FANCs- Fungos alimentícios não convencionais 
como espécies de fungos que não são amplamente utilizadas na culinária 
tradicional, mas que têm potencial alimentício e nutricional, assim como as 
Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs), esses fungos podem ser 
encontrados na natureza ou cultivados de forma doméstica e sustentável. O 
interesse em fungos alimentícios não convencionais está crescendo devido ao 
seu potencial para diversificar a alimentação, fornecer nutrientes importantes e 
promover práticas agrícolas mais sustentáveis, e ainda segundo Pereira (2019) 
há ausência de guias de identificação sobre FANCs, justificando que há um 
aumento da procura pelo tema e que há necessidade de se apresentar os fungos 
alimentícios do Brasil. 

As PANCs são plantas pouco estudadas e exploradas pela sociedade, 
resultando em consumo regional e dificuldades de aceitação em outras regiões 
do país (Kelen et al., 2015). Estima-se que o Brasil tenha cerca de 3 mil espécies 
de PANCs, com potencial alimentício em aproximadamente 10% da flora 
nacional (Kelen et al., 2015). Segundo a FAO, o número de plantas consumidas 
pelo homem no mundo diminuiu drasticamente nos últimos cem anos (Lira, 
2018). Essas plantas crescem espontaneamente em determinadas regiões, são 
cultivadas por agricultores familiares e seu consumo geralmente é interno, sem 
fins comerciais (Liberato, Lima; Silva, 2019). As espécies de PANCS que 
também são medicinais encontradas no Cerrado dos Campos Gerais 
apresentam usos bastante distintos, conforme relatado por Ferreira et al. (2020).  

Liberato, Lima e Silva (2019) destacam que as PANCs poderiam ser 
incluídas em nossa dieta diária, no entanto, devido à falta de conhecimento por 
parte da população, muitas dessas plantas são erroneamente consideradas 
como ervas daninhas, encontradas na natureza e rotuladas como "mato", sendo 
frequentemente ignoradas. 

As sementes crioulas são descritas como variedades desenvolvidas, 
adaptadas ou produzidas por agricultores familiares, assentados da reforma 
agrária ou indígenas, com características fenotípicas distintas e reconhecidas 
pelas suas comunidades. De acordo com Pereira e Soglio (2020), este termo 
abarca não apenas as variedades locais ou nativas de sementes, mas também 
os valores, conhecimentos e práticas sociais arraigadas na vida dos agricultores, 
influenciando suas escolhas e métodos de cultivo.  

Em consonância, Halley et al. (2020) as caracterizam como sementes 
que não foram submetidas a modificações genéticas com fins de aprimoramento, 
desempenhando um papel relevante na preservação da biodiversidade e na 
manutenção cultural das comunidades agrícolas ao preservar os conhecimentos 
tradicionais e promover a continuidade das espécies nativas. 
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A região dos Campos Gerais, localizada na parte centro-leste do Estado 
do Paraná, abrange total ou parcialmente 22 municípios: Arapoti, Balsa Nova, 
Campo do Tenente, Campo Largo, Carambeí, Castro, Imbituva, Ipiranga, Imbaú, 
Jaguariaíva, Lapa, Palmeira, Rio Negro, Piraí do Sul, Ponta Grossa, Porto 
Amazonas, São José da Boa Vista, Sengés, Teixeira Soares, Tibagi, Telêmaco 
Borba e Ventania (Melo et al., 2007). 

Apesar de sua riqueza natural, os Campos Gerais enfrentam desafios 
ambientais, como a pressão da expansão agrícola e urbana, que pode levar à 
degradação dos ecossistemas locais (Leajanski, 2022). A Educação Ambiental 
(EA) desempenha um papel crucial na conscientização sobre a importância de 
preservar essa área, promovendo práticas sustentáveis e estratégias para 
manter a integridade e a qualidade do meio ambiente (Loureiro; Cunha, 2008). 

Biodiversidade e Educação ambiental nas escolas 

A palavra biodiversidade tem sua origem de outras duas palavras, a 
primeira é “biós” derivada do grego que significa vida, e a outra é “diversidade”, 
sendo assim, o significado dessa palavra é literalmente diversidade da vida, e 
essa diversidade é muito importante para o planeta, pois quando a 
biodiversidade está em equilíbrio ela fornece serviços fundamentais, como o 
controle de pragas, polinização, manutenção do clima, e limpeza da água e do 
ar (Jacobi, 2003). Além disso, a biodiversidade também promove recursos 
econômicos como os alimentos, materiais, medicamentos, e ajuda a enriquecer 
e manter as culturas e tradições (Jacobi, 2003). 

Contudo, a biodiversidade vem enfrentando muitas ameaças apesar de 
sua importância, a poluição, desmatamentos, urbanização sem planejamento, 
monocultura, e introdução de espécies invasoras são alguns exemplos que 
ajudam na degradação de espécies e habitats (Jacobi, 2003; Diniz et al., 2010). 
Hoje a taxa de espécies extintas é altíssima e muitos ecossistemas estão 
deixando de existir ou não existem mais, como o caso nos campos gerais da 
presença de fragmentos do bioma cerrado que hoje não são encontrados mais, 
e pelo ponto de vista de Diniz et al. (2010) essa devastação dos habitats é uma 
das principais causas da extinção das espécies. 

Tendo isso em vista, a conservação da biodiversidade é de extrema 
importância, pois os recursos necessários utilizados pelo homem, seja eles 
básicos ou fundamentais, estão ligados diretamente com a biodiversidade (Lima, 
1999) sendo assim, é preciso ter em mente que medidas para preservação e 
conservação da natureza devem ser pensadas para ser colocadas em prática, 
um bom exemplo é a educação ambiental. 

Desta forma, entende-se por educação ambiental os processos por meio 
dos quais um indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 
conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia 
qualidade de vida e a sua   sustentabilidade (Brasil, 1999). 
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A Educação Ambiental (EA) desempenha um papel fundamental na 
formação de uma consciência voltada para a sustentabilidade, promovendo a 
reflexão sobre os impactos ambientais das ações humanas (Baptista; Moreira, 
2020) e sobre as maneiras de mitigar ou eliminar esses impactos. A EA atua 
como uma ferramenta de sensibilização para a biodiversidade, pois tem a 
capacidade de aproximar os estudantes da natureza, incentivando a reflexão 
sobre seu papel e a importância da preservação ambiental. 

O crescimento urbano e industrial, aliado ao aumento populacional e a 
ações que aceleram a destruição ambiental, tem causado um desequilíbrio 
crescente nos ecossistemas, resultando na perda da biodiversidade global, 
incluindo a do Brasil (Martins; Oliveira, 2015). A EA incentiva a adoção de 
práticas alternativas que visam minimizar os danos ambientais, além de propor 
estratégias para manter a integridade e a qualidade do meio ambiente (Martins; 
Oliveira, 2015). 

Assim sendo, Medeiros et al. (2011) destacam que a educação 
ambiental nas escolas ajuda a formar cidadãos conscientes, capazes de tomar 
decisões e agir de maneira comprometida com a vida e o bem-estar no contexto 
socioambiental. Os autores ainda destacam que, para alcançar esse objetivo, é 
fundamental que a educação vá além de transmitir informações e conceitos, 
focando atitudes, para uma formação de valores e ações práticas mais do que 
teóricas, de modo que a comunidade aprenda a amar, respeitar e adotar práticas 
voltadas à conservação ambiental. 

Livrinho didático: contribuições para o ensino e para Educação Ambiental 

De acordo com Xavier, Freire e Moraes (2005), o livro didático é uma 
ferramenta essencial no processo educacional, porém, não deve ser a única 
fonte devido à falta de abrangência em certos conteúdos e desatualização de 
informações. Souza (2014) argumenta que depender exclusivamente de livros 
didáticos ou materiais fragmentados prejudica a assimilação do conhecimento.  

Desse modo, o livro didático tem caráter de ferramenta, trazendo 
diversas contribuições na sala de aula, apoiando as políticas educacionais e a 
abordagem da educação ambiental (Guimarães, 2004). Além de facilitar o 
planejamento das atividades de ensino, ele promove a transversalidade 
necessária para tratar temas complexos, como a questão ambiental, de forma 
integrada (loureiro, 2006) isso é essencial para uma educação ambiental crítica 
e transformadora, que considera não apenas os aspectos ambientais, mas 
também os sociais, culturais, éticos e ideológicos como apontado por Marpica e 
Logarezzi (2010). 

Vasconcelos e Souto (2003) salientam que os livros de Ciências 
desempenham um papel fundamental na aplicação do método científico, 
estimulando a análise crítica e o desenvolvimento de conclusões pelos alunos. 
Frisson et al. (2009) destacam a importância do livro didático como referência e 
fonte de pesquisa para professores e alunos, facilitando o aprofundamento dos 
conteúdos. 
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Kandler (2009) enfatiza a importância da Educação Ambiental na 
preservação do planeta Terra e sugere que sua disseminação, especialmente 
entre crianças, é uma prioridade global. Ele observa uma mudança de foco, onde 
a consciência ambiental está se tornando mais relevante do que questões como 
consumismo e desenvolvimento industrial desenfreado, reconhecendo a 
necessidade de proteger a natureza. 

De acordo com Marpica e Logarezzi (2010), uma análise das pesquisas 
revela que o livro didático está sendo abordado nas investigações sobre 
educação ambiental, porém, de forma bastante limitada. Eles observam que o 
número de estudos que exploram a relação entre livros didáticos e educação 
ambiental é relativamente baixo em termos quantitativos. 

Desse modo, há necessidade de materiais de Educação Ambiental 
voltados à Biodiversidade e apresentar as PANCs, FANCs e as Sementes 
Crioulas da região.   

Metodologia 

O livrinho foi organizado em três capítulos, sendo: FANCs, PANCs e  
Sementes Crioulas, tendo introdução abordando a região dos Campos Gerais. 
O público-alvo pensado para o livro foram os alunos do ensino básico, podendo 
ser utilizado no ensino fundamental ou médio, pois possui uma escrita simples e 
se apresenta com muitos desenhos para explicação. 

Ao considerar a metodologia para a criação do livrinho, as reflexões de 
Xavier, Freire e Moraes (2005) sobre o papel do livro didático como ferramenta 
educacional são essenciais. Eles ressaltam a importância de uma abordagem 
complementar, que vá além do ensino formal, e que incorpore diversas fontes de 
informação atualizadas e abrangentes. 

Guimarães (2004) destaca o papel do livro didático como uma 
ferramenta que apoia as políticas educacionais e a abordagem da Educação 
Ambiental, onde ressalta a importância de utilizar o livro didático para facilitar o 
planejamento das atividades de ensino e promover a transversalidade 
necessária para tratar temas complexos, como a questão ambiental, de forma 
integrada. 

Assim, o livrinho foi criado focando nessa transversalidade, já que são 
temas amplos e que necessitam de um olhar multidisciplinar, relacionando cada 
capítulo do livrinho com conhecimentos tradicionais, agroecologia, alimentação 
e soberania alimentar utilizando de uma linguagem simples para entendimento. 
A pesquisa bibliográfica foi conduzida meticulosamente, com o intuito de 
embasar o conteúdo do livro de forma sólida e abrangente. 

Posteriormente, o conteúdo e a estrutura do livro foi elaborado de acordo 
com Franco (2007) seguindo parâmetros que estabelecem um livro didático 
(figura 1). Desse modo, o livrinho foi criado seguindo o que foi estabelecido pelo 
autor, para que o material possa ser utilizado e compreendido por quem o ler. 
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Figura 1: Produção de livro didático. 
Fonte: Franco (2007). 

No que concerne ao aspecto visual, foi dada ênfase ao design e layout 
do livro, buscando-se uma apresentação atrativa e acessível, com o uso 
criterioso de recursos visuais como imagens, gráficos e esquemas, segundo 
figura 2. Para o layout foi utilizada a plataforma Canva, todos os desenhos 
inseridos foram feitos por uma das autoras, sendo ilustrações exclusivas. Da 
mesma forma as fotografias também foram tiradas pelas autoras, resultando em 
conteúdo escrito, ilustrações e fotografias.  
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Figura 2: Imagens do livrinho. 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Além disso, o livrinho apresenta ficha técnica completa das espécies 
citadas no material, apresentado nome científico, família, espécie, nome comum, 
tamanho, características, se a espécie é FANCs, PANCs ou Semente Crioula, 
além de curiosidades como propriedades farmacológicas e história (figura 3). 
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Figura 3: Ficha técnica do livrinho. 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Após a redação do conteúdo, procedemos à revisão e edição minuciosas 
do material, visando garantir sua precisão, clareza e coesão. Correções de erros 
gramaticais e ortográficos foram efetuadas, e o alinhamento do conteúdo com os 
objetivos educacionais foi rigorosamente verificado. 

O livrinho apresenta-se em formato PDF, que pode ser utilizado tanto em 
aulas presenciais, como EAD, podendo ser compartilhado nas redes sociais, 
como WhatsApp. Esse formato permite com que alunos, professores e leitores 
no geral possam acessar o material sem necessidade de Internet, há 
necessidade apenas para baixar o livrinho, porém, ao finalizar o download do 
arquivo ele permanece disponível.  

Próximos Passos 

O próximo passo para o livrinho didático sobre FANCs, PANCs e 
Sementes Crioulas dos Campos Gerais envolve uma adaptação cuidadosa ao 
contexto local, incorporando as características únicas das plantas e sementes 
encontradas na região. Além disso, será elaborado conteúdo visual, incluindo 
ilustrações e imagens, para facilitar a compreensão dos alunos. 

Para garantir a ampla disseminação do material, ele será disponibilizado 
nas redes sociais, tornando-o acessível a um público mais amplo. Um QR Code 
será incluído ao final do livrinho, permitindo que alunos e professores forneçam 
feedback online sobre o conteúdo, contribuindo para melhorias futuras. 
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Os comentários e sugestões recebidos serão cuidadosamente 
analisados e utilizados para aprimorar o livrinho, garantindo sua eficácia 
educativa e sua relevância para a comunidade local. Esse processo demonstra 
um compromisso contínuo com a qualidade do material e a participação ativa 
dos usuários na sua criação e  

No contexto educacional, a Educação Ambiental é promovida como uma 
ferramenta essencial para sensibilizar os estudantes sobre a importância da 
preservação ambiental, conforme apontado por Baptista e Moreira (2020) e 
Martins e Oliveira (2015). Medeiros et al. (2011) destacam o papel crucial da 
educação ambiental nas escolas para formar cidadãos conscientes e engajados. 

Ao mesmo tempo, autores como Xavier, Freire e Moraes (2005), 
Vasconcelos e Souto (2003), e Frisson et al. (2009) ressaltam a importância do 
livro didático como uma ferramenta educacional, apoiando políticas educacionais 
e abordagens como a educação ambiental. Kandler (2009), por sua vez, enfatiza 
a necessidade de materiais educacionais que abordem questões ambientais e 
biodiversidade, o que incluiria o enfoque nas Plantas Alimentícias Não 
Convencionais (PANCs), conforme discutido nos textos. 

Portanto, é fundamental que o livrinho seja compartilhado nas escolas 
para a promoção da Educação Ambiental resultando em um olhar mais amplo 
sobre PANCs, FANCs e Sementes Crioulas, valorizando a região dos Campos 
Gerais e a biodiversidade presente na mesma. 

Conclusões 

A criação deste livrinho sobre PANCs, FANCs e sementes crioulas 
representa uma contribuição significativa para a promoção da diversidade 
agrícola, a conservação da biodiversidade e a disseminação de conhecimentos 
tradicionais relacionados ao cultivo e uso de plantas e sementes.  

Espera-se que este recurso educacional inspire agricultores, jardineiros, 
entusiastas da culinária e público geral a explorar e valorizar a riqueza da flora 
alimentar não convencional, contribuindo assim para sistemas alimentares mais 
sustentáveis e resilientes. 
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